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Amdfilosofismo

,:1, problemática en-r torno cla falta de
: 'i'apetência dos Portue-Lreses, na slra

generaiiclacle, para o conhecimento es-

tritamente Êlosófico eanha expressão
em pleno séc. xtx. .\ experirnenação e

a experiência posus ern prárica durante
o Renascimento e aperfeiçoadas daí para
a frente provoca)alll ulna nova rnaneira
de entencler a origern e a natureza clo co'
nhecimento, conforrne ele proviesse de

factos conrpror,ár,,eis ou apenas cle espe-

crrlações 2[sserrtes ntrnra rlaior otl mcnor
constrrição argumentati\,a, sem qualquer
possibiliclade de rnensuraçào.

Com a emergência de um no\ro para-

cligma científico, inrpôs-se a progressiva
distir-rção entre ciências da natureza e

ciêr-rcias humanas aiurla em plelro domí-
nio eclucativo das iustitr.rições religiosas
qne corltinuavalr 21 procecler :\ conpila-
ção e divulgaçào do conhecimento. E por
isso natnral que, entre nós, seja assinado

por unl clérigo urn clos primeiros tex-

tos contra os males da íilosofia, no qual
se contestâ o pensarnento especnlativo
exercido de fonna a!-ltónoma e lisre que
se afirmou com o Ilrrminismo, cleixando
de se snbmetel, conlo até aí, 2ios par-lrões

que a Igreja tinha concebido para o exer-

cício do mesmo quando torllou a filoso-
fia sen,a da teologia. A nova mentalidade
levou a r-rm inflar:raclo cliscursc.r, r,ertido
em serrnâo oficial por palte de.José Agos-

tinho de Vlacedo (1761-1831). pregador
d,r pr'írttil)r leq('nl('. pre, isltrtrentc irrti-
tuiaclo .Se»rtãrt ro)1trl o ltil,osofrwttt rLo .\etul.o

XIX', corn clata r.le 1.i11. O llnnriuismo
já tinha proclamado o exercício da ra-
záo em cletrimento cia aceitação acrítica

José Agostinho de Macedo (1761-1831).

clos dogrnas cla fé; algturi t€mpo volvido,
o convite a essa prática iria ser contesta-

do erl Porttrgal pelo leferido pregador.
qlle se propunha combatcr a nova men-
taliciade e "defencler a religião do Filoso-

Íisr.no" por entender qr-re "só no seio do
(llistiar-iisrno e no repaço da Fé se acha o
()r-aclor sr-rblime, o Filósofo proÍr,rr-rdo, e o

homern da lirzão, e cla verdade" (MACE-

DO, 1811, 17). A ser assim, parecia-lhe
que "nenhurn dos Filósofos antigos, e

modernos fcz tanto uso cla natural razão

enr seus princípios, e opiniões, quanto
faz em sria Religião um verdadeiro cren-

te" (1rl., Il)id., 20-21). A fé só aceitara

corno r'álicias as explicaçoes que a razão

firnclassc nos ensinamentos da teologia
e por isso \,Íacedo defer-idia que "assim

como é r-rm indispensável dever do ho-

lrelr pensar segundo a razão natural,
tanrbén.r, é lrm dever indispensável do
lresmo horner-r-r conhecer os confins, ou

as lrelizas qrrc a Natrn'eza constitr.riu a esta

laz:io" (1r1.. Ibid., 32). Maceclo tenta, e11-

tlit-r. conrbater os ilLrministas no seu pró-

1;rio carnpo, mostrando clue pelo uso c1a

razào tambénr se cirega ao conhecimento
de Deus: "Vós que acusais a Fé de ligar
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o entendimerlto, e de o cotltlenar a ltma
indeüda scrridlo. pol rllrc rtào irt t-tsais

tambén-r as Ciências quc tr.lcias têtu seus

princípios, suas regra-c, seus cl»rtins, que

cla mesma sorte qlle prat-ica :r Fé, pôem
um freio, e prescre\refiI leis ao licencioso
entendinrento?" (Icl.. Ibid,., 46-47). ,\nre
o apelo ao Lrso exch-rsivo cla razáo natu-
ral na organização das socit-'dades. oude
a moral, por nào ser n:ltrlral, se devi:r

relalivizar, pzrrecizr zro plcgaclor c1r"rc tal

atitude ern breve espal}r:rliar por toclo o

lado um r.erdadeiro caos social. Neste

longo sermào, rebate-se o uso da rzlzào

por parte dos enciclopeclistas e a atitude
científica que não adnitia explicacões
fora clos ciados cl:t expeliência. Maceclo

relbrça o seu allti{ilosoíismo conr o re-

curso ao pelrs:unento cspeculativo cle

Írlósolbs racionalistas corno Locke c Pas-

cal, tentando, assirn, demonstrar que em

momento algum a fé cristã prescincliu da

razão natural.
Fora do ambiente religioso, a atitude

antifilosófica - qlle qlrase sempre, nesm
época, ó indistinta da posicio antirrre-

tafísica - ganha novos c()lrtor-nos conl a

emergência do positir.isr.no na Acaclemia

portuguesa em finais do séc. xrx e inÍcios
do seguinte, mesmo que o gr-ande pro-
pagador cla nova corrente. Teófilo Blaga
(1843-1924), reservasse zi Êlosofia a sínre-

se especulativa do conhecinrento. Corn o
triunlo da rtrentalidade positir i.ta sr-trgie.

portanto, rin] at2rclLle cer-r'ircio à netafísi-
ca e não tanto ei lilosofia propriarnente
dita, que até era elogiacla. Coiltndo, para

prevenir um er,entual errsino clogrrrático

da mesma. cientro da corrente positivista
que clominava a Unir.ersiclacle em Portu-
gal, entenclia-se que o melhor era acabar

com essa eclucaçiio, como fica ber-r-r pa-

tente em 1890 num texto em que .fosé
cle Sousa, assumiclo defensor clo eusii-to

sobre bases positivistas. deÍ'enc{e qlre, em
Portugal. pela "lalta de concepcão que se

faz do que seja a filosofia", não se deveria
ensinar'"aos alun<-rs uma coisa aiheia com
essa m:iscara. uma coisa alheia a todos os

trabaihos clos grar-icles filósofos r-nocler-

nos" (SOLJSA, 1890, 154), tornanclo-se,

l)or isso. rtccessári<-r clirninar o ceLl eslu'

do, urna vez que "pela transcendência
clue a caracteriza a filosofia deve[ria] ser

balrida rlos liceus" (1d., Ibid., 155).
E, entâo. em finnis clo séc. xtx, estando

.jii rulearizr-ic{o o acérrimo debate positi-
vista :rcercir cio r,:rlor cia filosoíia. quL' co-

nleca a gerar-se er-n Portugal tim interesse

renovadr por rlrn pensamento especula-

tivo de nratriz nacional. Veiarnos o que os

nor,os intérpretes pensa\:am da traclicão

Ê1osófica portlrgrresa.

Àntero de Quentzrl (1842-1891), em

c:lrta ir Donrinqos Tarroso. de maio de

I881, sobre a arrunciacla obra l;iloso

lia DeJi.ttitiua deste Ír1timo, escreve: "Eu

sou, como \'i. dos poucos que entre nós

compreenclem quanto a Filosofia é um
elenrento essencial na vicla das nações e

sentem quanto particularmente a nós ol-r-

tros. perrinsulares. intelectualmente em-
pederr-riclr:s por três sécr-rlos c1e edr-rcação

-jesuítica, é necessário uma fecuncla agita-

çào das inteligências" (qUENTAL, 1957,
57), acrescentanclo 1op;o a seg-r-rir que "a
filosofia é coisa tão avessa à nossa índole e
tradição intelectuais, que \r., propondo-se
iniciar entre nós urn mor.irnento sistemá-
rico de irlt ras. tlcre j:i contlu rorn rntritos

dissabores. e o r.naior cle todos a indife-
renca pr"iblita" ( IrL., Ihid.,57). Posiçãr; que

reno\:a, com o rrlestllo enfoque, em carta

enriada er.n seter.nbro de 1888 a Ferreira-
Deusdaclo. a propósito cla obra Ensaios de

Filosof a Attual: "Foi para mirn uma agra-

dárel sr-rrplesa o setr lilro: pois se entre
nós já é r2lro um lir,ro de estudos filosófi-
cos. mtrito rlais raro é ver tratar essas ma-

lérias corn o método sóbrio e cauteloso,
método que a l-rzrtureza clas questôes e a
posição tão dúbia das soluções do nosso
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tempo, irnpõenr 2ci pensaclor- conscien-
cioso" (1d.. Ibid.. 93).

O mote estala lançado e l-erreira-
-Densdacio (1858-1918). qr.rando em

1897 orgzrnizolr postrlmamente a obr-a de
Cnnlra Seixas ir-rtitulada Princípios Cerais

de Filosofa, inseriu no volume Lrm texto
sobre a traclição cla fi1osofia er-n Porttrgal.
onde nos diz que "em regra. a atividzrde
filosóÊta clo eslrírito portrrgues nic, terrr

cunho origir-rai, a sua ação lirlim-se à
receti\ida(lc- clos sisrenras eslrangeirt,s.

Quase todos os nossos livr os filosóficos
propagalr a ideia estranira, divergin-
do apenas na Íbrina c1a esposiçáo das

cloutrinas e ern ler,es car-r-rbiar-rtes" (FER-

REIR{-DEL'SDÀDO. 1995. -+(i5). L)esra

Íbrrlia, o intelectual r1-ansnr()nt:ir-lo colo-
câ\ra-se ao lado daqr-re1es que c1eÍendiam
qite enr PortLrgal lrunca existiLt lLntJ \ e r-

cladeira filosoÍia, pelo menos corrcebida
à maneira clássica. t.c.. corno rrm sisterua

de ideias apresenLadas e funclamentaclas
de forrna sisternática e original, ull pen-
sarnento especulatiro qne simultànea e

articuladamente trate das qr-restões c1a

1ógica e do conhecin.rento, da antropolo-
gia e da metaÍísica/ontologia.

Alguns anos depois. r.ro início do
séc. xx, Sampaio Brurro (1857-1915),
ao refledr sobre as características dos

Portr-rgueses porrco valorizaclas orr ülesmo
clesprezaclas pcia in te1ectLral iclactc, yroud<r

em relevo a peculialiclade cla psicologia
deste povo, escre\ie en A ldeia dc Deu.ç.

obra publicacla em 1902, que ''nunca os

portrigueses mosti'aram qneda para as ai-

tas especr.rlaÇ<ies frlosóficas; e a metafísica

à nossa gente pâreceLl sempre luclíblio fá-

tuo de cerebrações senào jui c1e ririz mór-
bidas, pertru'ltadas, contuclo, na nornrali-
dade clara rlunra paclrorrenta irligacào
sadia" (BRUNO, 1987, 1).

É ja no alvor do novo regime repr.rbli-
cano, pelo labor dos intelectu;ris que
constituíram il Renascença Portugnesa,

que srrrge un-ra explicaçào fundarnentada
para o antiÊlosofismo dos Portugueses.
Leonarclo Coirnbra (1883-193ô) sinte-

tizava que era pela poesia clue os Portu-
gueses deveriam aceder à sua metafísica
própria: "O pensamento de largas curio-
sidades. áriclo de ser e universalismo,
aquele pensarnento que br"rsca o coração

da re;rliclacle e só aí er'rcontra a perspeli-
\:a que iuteressa, aparece. desde sempre,

implícito na poesia port.uguesa, A maior
criação intelectual do.s portugueses é a
poesia" (COI\,{BRA, 2A06, 217), ficando
agora rrrais clara a posição que já antes ti-
nha cleÍ'enciido em 1911, na conferência
intitul:rcla "Por Camões" em 191 1.

.\ intuiÇões cio filósoíb Leonardo
Coinrbla Íirlam rapidamente acarinhadas

pelo poeta de feiçào metafísica Teixeira
de Pascoaes (1877-1952) para quem "a
or-igern cla !-ilosofia ou do Conhecimen-
[o nzio estará na curiosidade inata [...].
À origcrn do saber está neste dom da
inspiraçào poética, que tem, em nós, a
u1es1r1ri vicla cios instintos" (PASCOAIS,
1988, 232); ideia qr"re foi posta ainda mais

a claro em O Ghrio Port'uguês na Su.a Expres-

srio ?ilosófcn, Poética e Religio.sa: "O poeta
português é um intérprete cla sua raÇa em

ascensão dirina; o estrangeiro é o intér-
prete cleste ou daqueie iivro de Filosofia.
Lá for-a. o pensarnento fiIosófico gera a

enroçiio poética: aquele é anterior- a esta.

Em Polttrgal, a emoção poética antccecle

o pensâmento filosófico" (1d., Ibid., 79-

-80). A ser assim compreende-se melhor
a exortaÇ:io qrre faz em Da Saudade, qwan-

do apela a tocios os Portugueses para qlreJ

em coniunlo, "cultivemos a Poesia [...];
só ela nos 1er,a ao conhecimento do que

é [. .. ] antc:s e depois da r,ida e da eristên-
cia" (.1r1., lbid., 241).

Fernando Pessoa (1888-1935) ex-

plorará o mesmo icieário qnando, na

fturdancntaçào da nora poesia que se

anunci:rva em Portugal, da qual era um

7
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dos mais destacados representantes, a

apelidou de nacioual, explicando qlre
tal atributo se de\.ia ao f:rcto cle se apre-
serrtar "corrr icleias pessoais. seutimerrto.
espcciais. rnodos rlc expr essà, r espcciais e

distir-rtos cle unr movirnento lit.r'2irio com-

pletamente portlrsuês, (PESSOA. 1986,

1152). Para qtie não restasse qualquer
dúr,ida sobre o senticlo nacionalista da

nova poesia, procedeu à clistinÇulo entre
a "'ÍilosoÍia' pellsanlento indir,iclual e a

'filosofia' sentimento poético. - Tânto a

filosofia clo filrisofo como 11 do 1:oetir são

questôes cle tempera[]ento, nlns ao pz1sso

que o temperarnento cio filósolb é ir-rte-

lectual, o do poeta é emocional [...]; é

portanto, a filosofia clo poeta e não a do
filósofo, que representa a alma da raça a

que e1e pertence" (ItL., 1bu1,.,7190).

Se este moyimento cle poetas zrinda quis
de certo modo substituir a filosofia pela
poesia, Fidelino Figrreireclo (1889-1967),

ent Para «, Históna da liilosofra en PorttLgal,

voita a reÍêrir que a miler-r:rr especula-

ção filosóíica não tern qualquer tradição
entre os Portugueses l')eln em Portugal,
porqlre o espírito nacional nâo é daclo a

especulaçôes. Para ele, o horrern portr-i-

guês não tinha espírito reflexivo, sendo

por isso antifilosófico.
A tese de Fidelino continuar'á â ser ex-

piorada po. Á1.'^ro Ribeiro (i905-1981)
em O Prolslema d.aFihsofia Pttrtugue.sa, onde
culpa abertamente a Universidade pelo
facto de os Portr,rgueses cultir,arelr r1m

espírito adverso à filosofia. Em seu enten-
der, tal espírito foi gerado pelos académi-
cos que possr-ríam uma ecluczrçilo estran-
geiracla, repetinclo, nas sLras escolas, ao

longo dos séculos e ao arrepio cla verda-
deira essência do homenr portlrguês. um
ensino antinacional: "adrnite-se inaclver-
tidamente que a persistência na silogís-

tica escolástica c a resistêrrcia passila ao

cartesianismo, longe de parecerem unr
enigma cuja clecifração seria de proveito,

Agostinho da Silva (1906-1994).

dêem pretexto ajuízos pessirnistas, e até

injuriosos, acerca cla capaciclade especu-
Iativa clos poltuslreses" (RIBEIRO, 19.+3,

l5). Segunclr) estes autores, portânto, os

ac.tdémicos náo solrbera"rn, ao longo dos

tempos, usar o corrhecimento filosófico
em prol clas cilracterísticas especííicas clt-r

lrosso po\o. Forarn estrangeiros no seu

pr'óprio pais. orrtle se lirnitavanr a errsinar
e clir.ulgar sistemas e icleias que para nada
selviant aos Polnrguescs. pot'que nào
atendiam aos seLls interesses: "Afastados

da Europa Central, por situação geográ-
Êca e por missão histórica, desatentos à

aluora e ao crepúsculo cla frlosofia 'mo-

derna', (da Renascença ao Iiuminismo),
talvez os portugueses preserlassem dessa

maneir-a urna qualidade oculta mas origi-
nal; assin-r, o qlle lra linl'ra internacior-ral
parece marcha retardatária, talvez possa
ser interpretaclo como fidelidade nobi-
}íssima, se não corno astúcia anter,isora"

Utl., Ibirl.,15).
LIma boa sírltese em torno do antifilo-

sofismo dos Portugueses é-nos forneci-
da por Agostir.rho da Silva (1906-1994),

qr-rando tece cluras críticzis ao pensamento
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tempo don.rinada pela pedagogia jesuíta
e a segllir pela importação cle uma men-
talidi,rcle estr:rngeilada, qlle controlou as

acaclclrias e as orierltoll no sentido cle

clifundireni um pensamento estranho zro

nlais profunclo sentimento cla nação por-
tuguesa.
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racional irnportado para Portugai, ao

mesn-ro tempo que exaltil a Í.orma cie

pel)sal gerrrrirrarnenií l)oi'tuguesrr. cLla

origerl se ellcontr-:1 na tr:1c1iÇão poética e

literária cle Portlrgal: "Os rigores filosófi-
cos nuncâ foram nossos; nrinca fomos de
alálises e c1e sín[eses [...], sempre fomos
muito inclinados a falar bastante bem do
que saberros bastzrnte nial" (SiL\â,2001,
27). E isso, pam eie, tinha c1e ser enten-
diclo como uma \rantagem. pois ''o desti-
no cle Portuszrl não crir o cle ser filósoÍbl
contemplar pelc'jas cle )<-rnse, pzrur clelas

ter ideia cle conjunto, íicava para filóso-
tos europeus ou eltlão para pensadores
portugueses, à maneira de Sanches or-r

de Spinosa, que circnr-rstâncias especiais

lançavarn longc' dos czrnrllos r1e batalha"
(k|., Iltirt., ít1).

Há, assiln, qu.rtr-o terrclências na colt-
sideração da mentaliclacle ar.rtiÍrlosófica
dos Portugtrescs: â plirrreira caractel i-
za-se pela rejeiçâo da filosofia enquanto
responsá\,el pelo exercício racional, críti-
co e alrtónolrlo qt're se exibe cômo arma
de combate ao dogrnzrtisrr.ro relipJioso; a

segullda energe da reflerào Clos pensa-

clores/filósofos por-tr.re'treses c1e firrais do
séc. xlx e inícios do séc. x\, que celltram
o clebate ern torno da fllosofia. ellqrian-
ro capacidrde clc ulr.tr:icio e sír rtcsc.

con\1?rlzrr'ldo. uiudr qrre p(,r ril/õcs r')enr

serllpI.e coinciclentes, qrle a exigência do
exercício frlosófico nunca lbi rlma ma[ca
distintiva clo povo portrLguêsl a terccir:r
afirma-se allte a corlritzr[aq:;io de que Por-
tugal e os Porlugucses nit.r s;it-r lt'cetiio:
ao pensamento fl1osófico porque a ver-

dadeila filosofia de tradição portugalesa
não repousa na abstracào racional, mas

sirr na emoção poética e literária. que
constituem a heranca cultural c1o poYo

portriguês; 2r quart:I ct-rrrsiclela qne a cié-

bil mentaiidade fiiosófica clos Portusr-re-

ses se de\re ao ensino da Filosofia que se

praticoll na Liniversidade, drrrante muito


